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[bookmark: _GoBack]Este trabalho teve por objetivo validar um modelo digital de terreno com base na ondulação geoidal local Um estudo de caso foi conduzido na bacia  hidrográfica do rio Carahá, em Lages. Um modelo linear para estimativa da altitude ortométrica (H) a partir da altitude geométrica (h) foi ajustado e validado utilizando referências de nível da Rede Altimétrica Fundamental do Brasil (RAFB). Posteriormente, dois conjuntos de amostras aleatórias (86 e 71 pontos) definidas em um SIG tiveram as altitudes h determinadas por levantamento GNSS (Global Navigation Satellite System) em Real Time-Kinematic (RTK). O modelo linear foi aplicado para calcular as respectivas altitudes H das amostras e a respectiva ondulação geoidal (N). N também foi calculada utilizando os modelos geopotenciais EGM2008 e MAPGEO2010. O modelo linear se equivaleu ao modelo geopotencial EGM2008, apesar de suas altitudes estarem baseadas em no sistema de maré média e o EGM2008 no sistema livre de maré. As altitudes calculadas pelo modelo linear foram comparadas com as altitudes presentes na base cartográfica de Lages. Um MDT de 1 m de resolução espacial foi validado pela técnica de validação cruzada, utilizando os dois conjuntos de amostras. As diferenças máximas amostrais foram de 1,433m e 1,597m e mínimos de -0,579m e -0,245m, para as amostras 1 e 2 respectivamente. As diferenças máximas amostrais foram de 1,620m e 2,895m e mínimas de -2,726m e -0,501m, para as amostras 1 e 2 respectivamente. Concluiu-se que MDTs gerados a partir dos dados da base cartográfica de Lages poderão possuir erros significativamente elevados para aplicações hidrológicas.



















1 Vinculado ao Projeto de Pesquisa “Validação de Modelos Digitais de Terrenos Hidrologicamente Consistentes a partir de um Modelo Geoidal Local” desenvolvido no Centro de Ciências Agroveterinárias/UDESC.
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